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Contracultura Cristã – John Stott - A Ambição do Cristão: 
Não à segurança material, mas à direção de Deus - Mateus 6:19 a 34

Introdução

	1 a 18
	19 a 34

	Vida particular do cristão – no lugar secreto
	Negócios públicos

Dinheiro, propriedades, alimentos, bebida, roupa e ambição.

	Religiosos
	Seculares


Essa diferença é enganosa. Não podemos separar esses dois aspectos da nossa vida em compartimentos herméticos sem comunicação. Tudo o que fazemos, seja secular ou religioso está sendo realizado na presença de Deus, com Sua ciência! Nesse capítulo Jesus está tratando como um todo, integrando as duas partes. Ele está igualmente preocupado com as duas áreas da nossa vida, pública e privada, religiosa e secular.

	1 a 18
	19 a 34

	Sistema de valores dos fariseus
	Sistema de valores dos gentios

	Hipocrisia religiosa
	Materialismo irreligioso


Jesus coloca alternativas diante de nós:
· Tesouro: na terra e no céu

· Condição física: treva e luz

· Dois senhores: Deus e as riquezas

· Duas preocupações: Nosso corpo e o Reino de Deus

Não podemos por os pés em duas canoas!

A Questão do Tesouro
19 Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e furtam. 20 Mas acumulem para vocês tesouros no céu, onde a traça e a ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam. 21 Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.
1. Durabilidade comparativa dos dois tesouros
2. Tesouro sobre a terra: corruptível e inseguro

3. Tesouro no céu: incorruptível e seguro

Nosso objetivo: Juntar tesouros. Parece óbvio, devemos nos concentrar na espécie que vai durar mais e que pode ser armazenada sem depreciação e deterioração.

De maneira franca e honesta: o que Jesus está proibindo?

Para facilitar, comecemos pelo que Jesus está permitindo.

· Primeiro: Não há maldição alguma em ter propriedades
· Segundo: Não existe proibição em economizar para dias piores

· Terceiro: Podemos desfrutar as boas coisas que nosso Criador nos concedeu abundantemente.

Então, o que Jesus proíbe a seus discípulos?

· Acumulação egoísta de bens.

· Vida extravagante e luxuosa

· A dureza de coração que não permite perceber a necessidade de muitos desse mundo

· A fantasia tola de que a vida consiste em abundância de propriedades

· O materialismo que acorrenta nossos corações à terra.

O que é então o Tesouro no Céu?

· Algo que é feito agora e perpetua na eternidade, causas temporais com consequências eternas.

· Desenvolvimento de um caráter semelhante ao de Cristo.
· Aumento da fé, esperança e da caridade.

· Crescimento no conhecimento de Cristo.
· Tarefa ativa por meio da oração e do testemunho.
· Uso do nosso dinheiro nas causas cristãs.
A Questão da Visão

Jesus trabalha agora o contraste das duas condições.

	O que enxerga
	O que não enxerga

	Pessoa que tem visão
	Pessoa cega

	Luz
	Trevas


É uma figura de linguagem facilmente inteligível.

Quase tudo o que o corpo faz depende de nossa capacidade de ver.

O olho, pelo que é, “ilumina” tudo o que o corpo faz.

Na cegueira total, as trevas são completas.

Com bastante frequência, os olhos são comparados ao coração na bíblia (Salmo 119:18 e 21).

Jesus passa da importância de ter um coração no lugar certo para a importância de ter os olhos bons e sadios.

Assim como nossos olhos afetam todo o corpo, nossa ambição afeta toda a vida.

	Como o olho que vê dá luz ao corpo, uma ambição nobre e sincera de servir a Deus e aos homens aumenta o significado da vida e lança luz sobre tudo o que fazemos.
	Como a cegueira leva às trevas, uma ambição ignóbil e egoísta faz-nos mergulhar nas trevas morais. Ficamos intolerantes, desumanos, grosseiros, despojando a vida de seu principal significado.


Talvez a ênfase esteja com muita força na perda da visão causa pela ganância, porque, de acordo com o conceito bíblico, um “olho mau” é um espírito sovina, avarento, e um “olho bom” é o generoso.
A Questão das Riquezas


Além da escolha entre os dois tesouros e das duas visões, Jesus nos apresenta mais uma escolha básica: escolha entre dois senhores.
Jesus coloca a máxima de que é impossível servir a Deus e também às riquezas, dinheiro.

Não existe uma concordância popular em relação a esse MOT de Jesus. Essas pessoas se recusam a serem confrontadas com uma palavra tão direta e dura, não vendo essa necessidade.

Dizem ser possível servir a Deus nos dias santos e nos úteis às riquezas, ou a Deus com os lábios e às riquezas com o coração, a Deus nas aparências e a riqueza na realidade, metade a Deus e metade ao dinheiro.

Jesus declara ser impossível esse comprometimento popular.
Figura do escravo: 

“Pode-se trabalhar para dois empregadores, mas nenhum escravo pode ser propriedade de dois senhores”, pois “ter um só dono e prestar serviço de tempo integral são da essência da escravidão”.

Portanto, qualquer pessoa que divide sua devoção entre Deus e as Riquezas já a concedeu às Riquezas, uma vez que Deus só pode ser servido com devoção total e exclusiva.

Isto simplesmente porque ele é Deus: “Eu sou o Senhor, este é o meu nome; a minha glória, pois, não a darei a outrem”.

Tentar dividir a nossa lealdade é optar pela idolatria.
A Questão da Ambição


Nesse trecho Jesus irá concluir algo baseado no que foi falado anteriormente: “Portanto ...”, “Por isso ...”.

Antes de nos convocar a agir, Jesus nos convoca a pensar. Convida-nos a examinar clara e friamente as alternativas que foram expostas, pesando-as cuidadosamente.

· Queremos acumular tesouros? Então, qual das duas possibilidades é mais durável?

· Queremos ser livres e objetivos em nossas atividades?

· Queremos servir ao melhor dos senhores? Então devemos considerar qual é o mais digno da nossa devoção.

Uma vez assimilado em nossas mentes e feito a nossa escolha — o tesouro celeste, a luz, Deus — estaremos preparados para ouvir as palavras: Não andeis ansiosos pela vossa vida. . . nem pelo vosso corpo. . . buscai, pois, em primeiro lugar o seu reino e a sua justiça (vs. 25, 33).
Em outras palavras, nossa escolha básica quanto a qual dos dois mestres desejamos servir afetará radicalmente nossa atitude para com ambos. Não ficaremos ansiosos sobre um deles, já que o rejeitamos, mas nos concentraremos, mente e energia, no outro, a quem escolhemos. E, ao invés de nos perdermos em nossas próprias preocupações, buscaremos em primeiro lugar aquilo que interessa a Deus.

Todo ser humano busca algo ou alguma coisa.

Não é natural ficar sem alvo, ficar a deriva.

Buscamos significado para existir.

Buscamos algo para colocar nosso coração e mente.
Ambição: significa "um forte desejo de alcançar o sucesso" 
Ambição: pode igualmente referir-se a fortes desejos, altruístas em lugar de egoístas, piedosos ao invés de mundanos.

A ambição de uma pessoa é aquilo que a impele: revela a mola principal de suas ações, suas mais secretas motivações. Isto, então, é o que Jesus estava dizendo ao definir, na contracultura cristã, o que devemos buscar "em primeiro lugar".

Ambição falsa ou secular

Três vezes Jesus repete a sua proibição Não andeis ansiosos (vs. 25, 31, 34), ou "Não fiquem aflitos". E a preocupação que ele nos proíbe é quanto ao alimento, quanto à bebida e quanto à roupa: Que comeremos? Que beberemos? Que vestiremos? (v. 31). Mas esta é precisamente "a trindade dos cuidados do mundo": porque os gentios é que procuram todas estas cousas (v. 32). Basta olhar para a propaganda na televisão, nos jornais e nos transportes públicos para vermos uma vivida ilustração moderna do que Jesus ensinou há cerca de dois mil anos atrás.

"A provisão prudente para o futuro é boa; a fadiga, o desgaste, a ansiedade que atormenta são ruins."

Por que são ruins? Jesus replica, argumentando que esse tipo de preocupação obsessiva é incompatível, tanto com a fé cristã (vs. 25-30) como com o bom senso (v. 34).
A preocupação é incompatível com a fé cristã (vs. 25-30)
Jesus atinge aqueles que ficam ansiosos por causa de roupa e de comida, chamando-os de "homens de pequena fé".

Nossa experiência humana é a seguinte: Deus criou e agora sustenta a nossa vida; ele também criou e continua sustentando o nosso corpo. Este é um fato da experiência diária.

Nós não nos fizemos, nem nos mantemos vivos. A nossa "vida" (pela qual Deus é o responsável) é obviamente mais importante do que o alimento e a bebida que nos nutrem.

Semelhantemente, o nosso "corpo" (pelo qual Deus também é responsável) é mais importante do que a roupa que o cobre e aquece. Pois bem, se Deus já cuida do maior (nossa vida e nosso corpo), não podemos confiar nele para cuidar do menor (nosso alimento e nossa roupa)?

Acrescentar um período de tempo ao curso de nossa vida também está fora de nosso alcance; um ser humano não pode consegui-lo sozinho. Na verdade, ao invés de alongar a vida, a preocupação "pode muito bem encurtá-la", como todos sabemos. Por isso, exatamente como deixamos essas coisas aos cuidados de Deus (pois certamente estão fora do nosso alcance), não seria sensato confiar nele para as coisas de menor importância, como o alimento e a roupa?

Problemas relacionados com a fé cristã

Seguem três possíveis problemas relacionados a fé cristã e que as promessas de deus não nos dá liberdade.

Primeiro, os crentes não estão isentos de ganhar a sua própria vida.

Não podemos ficar sentados numa poltrona, girando os polegares, murmurando "meu Pai celestial provera", sem fazer nada. Temos de trabalhar. Com sua simplicidade característica, Lutero escreve: "Deus . . . não tem nada a ver com os preguiçosos, com os glutões displicentes; eles agem como se apenas devessem ficar sentados à espera de que Deus lhes atire na boca um ganso assado."

Jesus insiste conosco sobre a necessidade de uma confiança despretensiosa em nosso Pai celeste, mas ele sabe que a fé não é ingênua (ignorante das causas secundárias) nem arcaica (incompatível com a ciência moderna).

Segundo, os crentes não estão isentos da responsabilidade para com os outros.
A verdade é que Deus forneceu recursos amplos na terra e no mar. A terra produz plantas que dão sementes e árvores que dão frutos. Os animais, as aves e os peixes que ele criou são frutíferos e multiplicam-se. Mas o homem açambarca, desperdiça ou estraga esses recursos, e não os distribui. Parece significativo que, no próprio Evangelho de Mateus, o mesmo Jesus que aqui afirma que nosso Pai alimenta e veste os seus filhos, mais tarde diz que nós mesmos devemos alimentar os famintos e vestir os nus, e que seremos julgados de acordo com isso. 
O fato de Deus alimentar e vestir os seus filhos não nos isenta da responsabilidade de sermos seus agentes para isso. 
Terceiro, os crentes não estão isentos das dificuldades.

Estar livre de preocupações e estar livre de dificuldades não são a mesma coisa. Cristo nos manda deixar de lado a ansiedade, mas não promete que seremos imunes a todos os infortúnios. 

O motivo por que Jesus diz que não devemos ficar inquietos com o dia de amanhã é o seguinte: basta ao dia o seu próprio mal (v. 34). Portanto, haverá "cuidados”.

A libertação que um cristão tem da ansiedade não se deve a alguma garantia de ausência de cuidados, mas por ser a preocupação (que examinaremos mais tarde) uma insensatez, e especialmente pela confiança que temos de que Deus é nosso Pai, que até mesmo a permissão para o sofrimento está dentro da órbita do seu cuidado (cf.Jó2:10.), e que "todas as cousas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito" (Rm 8:28.).

Portanto, os filhos de Deus não têm a promessa de que ficarão livres do trabalho, nem da responsabilidade, nem das dificuldades, mas apenas da preocupação. Esta, sim, nos é proibida: é incompatível com a fé cristã.

A preocupação é incompatível com o bom senso (v. 34)

No versículo 34, Jesus menciona o hoje e o amanhã. 
Toda a preocupação é sobre o amanhã, quer seja relacionada com a roupa ou o alimento ou qualquer outra coisa; mas toda a preocupação é experimentada hoje.

Sempre que ficamos ansiosos, ficamos preocupados no momento presente sobre alguma coisa que vai acontecer no futuro.

Entretanto, esses temores sobre o amanhã, que sentimos com tanta força hoje, talvez não se concretizem. O conselho popular "não se preocupe, talvez não aconteça nunca", sem dúvida não é nada simpático, mas perfeitamente verdadeiro.

As pessoas se preocupam com os exames, ou com um emprego, ou com o casamento, ou com a saúde, ou com algum empreendimento . . . Mas tudo isso é fantasia. "Os temores podem ser mentirosos"; e geralmente o são. Muitas preocupações, talvez a maioria delas, jamais acontecerão.

A preocupação é uma perda de tempo, de pensamentos e de energia nervosa. Precisamos aprender a viver um dia de cada vez. Devemos, naturalmente, planejar o futuro, mas não nos preocupar com ele. "Vivam um dia de cada vez", ou "Bastam a cada dia suas próprias dificuldades". Portanto, por que antecipá-las? Se o fizermos, nós as multiplicaremos, pois, se nossos temores não se concretizarem, teremos nos preocupado em vão; no caso de se concretizarem, estaremos nos preocupando duas vezes em vez de uma. De qualquer forma é tolice: a preocupação aumenta a nossa perturbação.

Ambição verdadeira ou cristã: o reino e a justiça de Deus.

Jesus está dando mais o foco na ambição do que na ansiedade em si. A ambição dos pagãos está focalizada nas necessidades materiais. Mas isto não pode acontecer com os cristãos, em parte porque vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas, mas, principalmente, porque estas coisas não constituem objetivo apropriado ou digno da busca do cristão. Ele deve ter algo diferente, algo mais elevado, como o Bem Supremo, para procurar com toda a energia; não coisas materiais, mas valores espirituais; não o seu próprio bem, mas o de Deus; não alimento e roupa, mas o reino e a justiça de Deus.
1. Buscar primeiro o reino de Deus.

· O reino de Deus é Jesus Cristo governando o seu povo, com exigências e bênçãos, que desconhecem meios-termos.
· Governo específico sobre o seu próprio povo, o qual ele mesmo inaugurou e que começa na vida de qualquer pessoa quando ela se humilha, se arrepende, crê, submete-se a ele e nasce de novo.

2. Buscar primeiro a justiça de Deus.

· São ideias gêmeas, mas de objetivos separados, em nossa prioritária busca cristã.
· O reino de Deus existe apenas onde Jesus Cristo é conscientemente reconhecido. Estar no seu reino é sinônimo de desfrutar da sua salvação. Apenas os que nasceram de novo viram e entraram no seu reino. E buscá-lo em primeiro lugar é propagar as boas novas da salvação em Cristo.
· A justiça de Deus é um conceito mais amplo do que o reino de Deus. Inclui aquela justiça individual e social à qual se fez referência anteriormente no Sermão. E Deus, sendo ele mesmo um Deus justo, deseja a justiça em cada comunidade humana, não apenas em cada comunidade cristã. Deus é o Criador e Juiz de todos os homens. Portanto, partilhamos de sua preocupação com a justiça e com a reconciliação de toda a sociedade humana.
22 Os olhos são a candeia do corpo. 23 Se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo será cheio de luz.�Mas se os seus olhos forem maus, todo o seu corpo será cheio de trevas. Portanto, se a luz que está dentro de você são trevas, que tremendas trevas são!





24 Ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro.





25 Portanto eu lhes digo: não se preocupem com suas próprias vidas, quanto ao que comer ou beber; nem com seus próprios corpos, quanto ao que vestir. Não é a vida mais importante do que a comida, e o corpo mais importante do que a roupa? 26 Observem as aves do céu: não semeiam nem colhem nem armazenam em celeiros; contudo, o Pai celestial as alimenta. Não têm vocês muito mais valor do que elas? 27 Quem de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma hora que seja à sua vida? 28 Por que vocês se preocupam com roupas? Vejam como crescem os lírios do campo. Eles não trabalham nem tecem. 29 Contudo, eu lhes digo que nem Salomão, em todo o seu esplendor, vestiu-se como um deles. 30 Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao fogo, não vestirá muito mais a vocês, homens de pequena fé? 31 Portanto, não se preocupem, dizendo: ‘Que vamos comer? ’ ou ‘que vamos beber? ’ ou ‘que vamos vestir? ’ 32 Pois os pagãos é que correm atrás dessas coisas; mas o Pai celestial sabe que vocês precisam delas. 33 Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas. 34 Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã se preocupará consigo mesmo. Basta a cada dia o seu próprio mal.
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